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fora. NÃ£ percebera nada do trabalho 
de casa, por isso. nem sequer tinha 
dÃºvidas Contudo, dissera para si 
mesma que nÃ£ passaria este exercÃ­ 
cio sem o perceber e por isso pÃ´ o 
dedo no ar e respondeu: "eu tive 
dÃºvidas" Os colegas olharam para ela 
incddulos: deve estar doida. Entretan- 
to, a professora jÃ enchera o quadro 
com nÃºmero e letras, perguntando 
logo a seguir: "Agora percebeste?". A 
rapariga olhou para o quadro em 
desespero. "Desculpe lÃ¡ podia-me 
explicar como lhe deu x igual a 7". 
Agora o desespero passara para a 
expressÃ£ da professora. Apagou 
tudo e voltou a escrever o mesmo 
ainda mais depressa. A rapariga 
desistiu. Decidiu copiar o que estava 
no quadro mas nÃ£ conseguiu acabar 
pois entretanto a professora precisara 
do quadro para escrever outra coisa. 

Ponto 11: "Abram o livro na pÃ¡gin 125 
e faÃ§a todas as alÃ­neas" 

Um dos repetentes olhou determina- 
do para o livro e pensou para si 
mesmo: "hoje vou tentar fazer os 
exercÃ­cios" Ao principio foi dif'cil mas 
lembrou-se que precisava da nota 
para passar e depois de perguntar 
algumas fÃ³rmula aos colegas conse- 
guiu fazer uma das alineas. Deu 33. 
Certificou-se que era esse o resulta- 
do: era! Resolveu fazer todas as 
outras alÃ­neas A matemÃ¡tic comeÃ§a 
va a ter lÃ³gic na sua cabeÃ§ e isso 
dava-lhe imenso gozo. E foi com 
tristeza que ouviu a professora dizer 
"Pronto. JÃ tiveram imenso tempo. 
Quem nÃ£ fez Ã porque estava a 
brincar! ", e preparar-se para pegar no 
giz e escrever as respostas aos 
exercÃ­cios Ele fez um imenso esforÃ§ 
para nÃ£ olhar para o quadro e, 
entretanto, prosseguiu na tentativa de 
resolver as outras alÃ­neas Cinco 
minutos mais tarde, quando o rapaz jÃ 
se encontrava na alÃ­ne f, numa das 
suas rondas pela sala a professora 
deu conta de que o aluno ainda nÃ£ 
estava na pÃ¡gin 140: "EntÃ£ os 
exercÃ­cio que eu tinha pedido? 
Assim, como Ã que queres ter positi- 
va! Ainda vais na pÃ¡gin 125? Isso jÃ 
foi hÃ sÃ©culos passa lÃ para os outros 
exercÃ­cios" Ao rapaz apetecia-lhe 
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chorar, olhou para o lado e o seu 
colega fazia desenhos na mesa. Ele Ã 
que tinha razÃ£ quando um dia 
dissera: "Isso da matemÃ¡tic nÃ£ Ã 
para nÃ³s c sÃ para marr'es. Para quÃ 
dar-nos ao trabalho de dia apÃ³ dia 
enchermos cadernos que no fim do 
ano vÃ£ para o lixo com expressÃµe 
complicadÃ­ssima que nunca usare- 
mos na vida e cujos resultados jÃ 
estÃ£ na Ãºltim pagina do livro". 

Ponto 111: Nova matÃ©ri 

Mais uma vez de giz em punho a 
professora enche o quadro mas desta 
vez com expressries cheias de letras 
que mais pareciam frases e a que 
chamara fÃ³rmulas A primeira dÃºvid 
que assaltou os alunos foi: como Ã 
que alguÃ© chegou a esta fÃ³rmul e 
nÃ£ a outra qualquer? E, logo de 
seguida, outra muito mais pertinente: 
quando terei eu que usar esta fÃ³rmul 
e porque nÃ£ usar outra qualquer? 
Uma breve explicaÃ§Ã da professora 
em grande velocidade nÃ£ serviu para 
tirar as dÃºvida que ficaram no ar. Na 
verdade, apenas uma aluna conseguia 
(e com grande esforÃ§o seguir a 
explica@o da professora. E eis que 
detectou um erro! "Ali em x maior que 
O nÃ£ devia ser maior ou igual?". A 
professora corou. Olha para o quadro, 
de novo para a turma e novamente 
para o quadro. De repente eis que 
toda a turma ficara calada pressentin- 
do o nervosismo que se apoderara da 
professora. Finalmente uma aluna 
vencera a professora. Olhava triunfan- 
te para todos os lados da saia rece- 
bendo olhares de orgulho e de 
respeito, conseguira calar a professo- 
ra. Esta respondeu a medo: "Pois ... 
todos nÃ³ nos enganamos, nÃ£ Ã 
verdade? Eu escrevo isto tÃ£ depres- 
sa.. Mas eu vou ver aos meus 
apontamentos". Os alunos estavam 
finalmente alegres. A professora 
tambÃ© se enganava e de agora em 
diante iam ter desculpa para os seus 
erros. Mas eis que toda a turma 
acalmou perante as declaraÃ§Ãµ agora 
mais convencidas da professora, que 
voltava a carga: "NÃ£o nos meus 
apontamentos estÃ assim e eu passei 
isto dum livro que tenho lÃ em casa, 
portanto passem assim. Eu na mesma 

vou verificar e amanhÃ digo-vos". 
Estava a tocar. A aula de hoje atÃ nÃ£ 
tinha sido mÃ¡ teria mesmo sido boa 
se a professora nÃ£ terminasse com 
um: "FaÃ§a para tpc a pÃ¡gin 167". 

Pedro. 
aluno do 1 1' ano 

Materiais  para a 
aula de M a i e m Ã ¡ t h  

A actividade apresentada consiste 
numa adaptaÃ§Ã de Connecting 
Mathematics, Addenda Series das 
Normas do NCTM, e foi proposta a 
alunos do 11' ano na sequÃªnci do 
estudo grÃ¡fic de diversos tipos de 
funÃ§Ãµe sendo igualmente adequa- 
da para alunos que estudem este 
tema no 10Â ano. 
Durante a realizaÃ§Ã desta act'ivida- 
de, os alunos precisam de descobrir 
e alterar funÃ§Ãµ de modo a, por 
tentativa e erro, conseguirem encon- 
trar as que verificam determinadas 
condiÃ§Ãµe Neste processo torna-se 
indispensÃ¡ve dispor de uma ferra- 
menta grÃ¡fica sendo a calculadora 
grAfica bastanteadequada para o efei- 
to. De facto, a calculadora grÃ¡fic 
nÃ£ sÃ toma possÃ­ve a marcaÃ§Ã 
dos pontos conhecidos e o traÃ§a do 
grÃ¡fic de funÃ§Ãµ como permite de- 
senhar circunferÃªncias conhecidas 
as coordenadas do seu centro e o 
raio. 
NÃ£ posso deixar de referira surpre- 
sa de alguns alunosaoaperceberem- 
se da multiplicidade de funÃ§Ãµ que 
se adequam 6 situaÃ§Ã inicial, bem 
como uma certa desilusÃ£ se desco- 
brem que nenhuma das suas previ- 
sÃµe corresponde a efectiva trajec- 
tÃ³ri do cometa. 
4 ÃºltimaquestÃ£o actividadeÃ idÃªn 
tica a segunda, pelo que pode even- 
tualmenteserdeixadacomo trabalho 
de casa ou ser retirada ... apesar da 
tranquilidade que traz aos habitantes 
i e  Abcissa ! 

Helena Rocha 
Esc. Sec. PatrÃ­ci Prazeres 
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EmergÃªnci cÃ³smic 

Uma das estaÃ§Ãµ espaciais do planeta estacionÃ¡ri Abcissa acaba de informar o centro de 
comando galÃ¡ctic que detectou um cometa nas coordenadas galÃ¡ctica (50, 50). O 
computador prevÃ que o cometa passe pelo centro galÃ¡ctic de coordenadas (0,O) dentro de 
duas semanas mas, devido a uma deficiente programaÃ§Ã£ nÃ£ tem disponÃ­ve qualquer 
informaÃ§Ã quanto ?i sua trajectÃ³ria 

Procura encontrar expressÃµe que possam corresponder ii trajectÃ³ri do cometa. 

Paracada uma delas investiga se haverÃ colisÃ£ com o planeta Abcissa que tem centro nas 
coordenadas galÃ¡ctica (4,3) e raio 2. 

Num contacto posterior, a estaÃ§Ã espacial comunica que as actuais coordenadas do 
cometa sÃ£ (40,48) e que a traject6ria seguida parece ser parabÃ³lica 

Determina se haverÃ ou nÃ£ colisÃ£ com o planeta. 

Se concluires que nÃ£ haverÃ colisÃ£o procura saber se o cometa passarÃ muito prÃ³xim 
do planeta pois, se este passar a menos de um terÃ§ de unidade galÃ¡ctica provocarÃ danos 
na flora e fauna do planeta. 

Houve um erro na transmissÃ£ das coordenadas do cometa, estas nÃ£ sÃ£ (40,48) mas sim 
(40,32). E portanto necessÃ¡ri repetir o estudo jÃ efectuado. 

Actividade adaptada de Connecting Mathematics, Addenda Series das Normas do NCTM 
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